
Élbia Melo
Presidente Executiva

Com a força dos ventos

a gente vai mais longe

Perspectivas e desafios 
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A Inserção da 
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Brasil



Vídeo – Energia Eólica



Evolução da Capacidade Instalada
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Contratação por Fonte

LER 2009
LFA e LER 2010
A-3, LER e A-5 2011



Garantia Física Contratada

 Contratação de garantia física nos leilões regulados entre 2009 e 2011

Eólica; 50%

UHE; 25%

Gás Natural; 
15%

Biomassa; 8%
PCH; 2%



Matriz Elétrica Brasileira



Evolução da Capacidade Instalada

 Evolução da Capacidade Instalada até 2011 considerando a 

capacidade instalada atual e o planejamento do PDE 2020
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Evolução da Capacidade Instalada

 Evolução da Capacidade Instalada até 2011 considerando a 

capacidade instalada atual e o planejamento do PDE 2020 (Sem Hidro) 
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13GW (7,6%)



Aspectos            

Econômicos



Capacidade Instalada Eólica Mundial

Fonte: GWEC



Evolução da Capacidade Instalada no Brasil

Fonte: Aneel/CCEE

Considerando a 
contratação 
dos leilões



Localização dos parques eólicos

57,6 MW 18 MW

105,6 MW

518,9 MW

203,7 MW

1.227,3 MW  

284,4 MW

638,2 MW

2.187,6 MW  

66 MW

24,8 MW

78 MW

30 MW

422,5 MW

1.144,5 MW  

28,1 MW

2,5 MW

236,4 MW340 MW

70 MW

993,8 MW  

Em operação: 1.519 MW

Em construção: 1.364,4 MW

Contratado:  5.794,4 MW

07/05/2012



Leilões 2009, 2010 e 2011

Presença significativa nos leilões

2009

Inscritos
13 GW

Contratação
753 MW 
médios

= 1.837 MW 
de potência 

instalada

2010

Inscritos
11 GW

Contratação
899 MW 
médios

= 2.047 MW 
de potência 

instalada

2011
A-3 e LER

Inscritos
10,5 GW

Contratação
832 MW 
médios

= 1.929 MW 
de potência 

instalada

2011
A-5

Inscritos
7,5 GW

Contratação 
487,5 MW 

médios

= 978,5 MW 
de potência 

instalada

= 6.759 MW 
Potência Instalada 

contratada em 

24 meses
(Dez 2009 a Dez 2011)



Preços Médios da Eólica 

em Maio de 2012
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Aumento do Fator de Capacidade
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Ganho de eficiência dos projetos: 

Aumento no tamanho das torres de medição (50m para 100m) 

Aumento no tamanho dos rotores

Aumento do tamanho dos aerogeradores (40m para até 120m) 



Indústria Eólica no Brasil

Vestas
Fuhrlander
Wobben Windpower
Aeris Energy
Suzlon 
Tecnomaq

Wobben Windpower

IMPSA
RM Pernambucana
Eolice

Gamesa
Alstom
Torresbrás

Fundição Brasil

Tecsis
Wobben Windpower
Siemens
GE Wind
S.A.W.E./Engebasa

Fundição Brasil

Wobben Windpower/WOEBCK
Intecnial
Impsa

WEG ROMI
Vöith
Moreno

Aerogeradores – construção
Aerogeradores – operação
Aerogeradores - planejado
Torres – construção
Torres – operação
Pás – construção
Pás – operação
Pás - planejado
Fundições 



Total

14.258 MW    

18

Cadastrados para o Leilão A-3 (2015)

Data: 11/10/2012



Total

12.548 MW    

19

Cadastrados para o Leilão A-5 (2017)

Data: 25/10/2012



Importante: Consolidação da indústria: Pesquisa e 

Desenvolvimento

 Necessidade de investimentos em P&D, Inovação

 Desenvolver tecnologias adaptadas às condições meteorológicas e 

ambientais brasileiras

 Rede de Pesquisa em Energia Eólica

o Integração de Centros de Pesquisa

o Inovação tecnológica

o Certificação de aerogeradores

o Campo de testes de aerogeradores 



Aspectos            

Sócio-econômicos



Desenvolvimento

Social e Econômico local

com distribuição de renda

Desenvolvimento 
regional e local

Desenvolvimento 
tecnológico e 

industrial

Geração de 
empregos

Independência 
energética

•Inovação
•Geração de empregos e renda
•Aumento da riqueza regional e local
•Participação em novos mercados
•Novas oportunidades de negócio e empreendedorismo

•Geração de renda
•Capacitação profissional
•Redução de fluxo de imigração
•Aumento da oferta de bens e serviços

•Aproveitamento de recursos locais
•Acesso à eletricidade
•Redução da importação de energia
•Investimento dos recursos públicos em outros setores



Geração de empregos

 Empregos: A indústria eólica já possui hoje mais de 12 mil postos de 

trabalho na fabricação de aerogeradores 

 Serão criados cerca de 20 mil empregos diretos na construção de 

parques eólicos até 2016, sendo muitos destes empregos de mão de obra 

local



Geração de empregos com base no PDE 2020

 No período todo serão 280.179 empregos diretos e indiretos acumulados;

 A maior parte na fase de construção de parques eólicos;

 No período serão criados 6.230 novos postos de trabalho permanente em 

O&M. 



Convivência com a Pecuária

 Multiuso das áreas arrendadas

 Baixa interferência na rotina

 Aumento da renda dos proprietários das áreas

 Manutenção dos empregos

Parque Eólico de Osório (RS) Parque Eólico Rio do Fogo (RN)



Outras atividades

Piscicultura e Rizicultura (RS) Produção de Côcos (RN)

Produção de Pinus (RS)





Bahia



Aspectos            

Sócio-ambientais



Redução de Emissão de CO2

• Economia média igual a 17Mton  de CO2 equivalente

• Simulação retirando  fontes emissoras e inserindo Eólicas

Fonte: Engenho



Redução de Emissão de CO2

• Redução Média de 51% no período

Fonte: Engenho



A “sazonalidade inversa” da eólica representa um aumento
virtual da capacidade de armazenamento das hidrelétricas.

P
ro

d
u
çã

o
 F

ís
ic

a
 E

ó
li
ca

 (
%

 p
o
tê

n
ci

a
 i
n
st

a
la

d
a
)

E
n
e
rg

ia
 A

rm
a

z
e
n
a
d
a
 (

%
 m

a
x
)

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

70%

80%

90%

100%
Ja

n 0
0

A
p

r 0
0

Ju
l 0

0
O

ct
0

0
Ja

n 0
1

A
p

r 0
1

Ju
l0

1
O

ct
0

1
Ja

n 0
2

A
p

r 0
2

Ju
l0

2
O

ct
0

2
Ja

n 0
3

A
p

r 0
3

Ju
l0

3
O

ct
0

3
Ja

n 0
4

A
p

r 0
4

Ju
l0

4
O

ct
0

4
Ja

n
0

5
A

p
r 0

5
Ju

l 0
5

O
ct

0
5

Ja
n

0
6

A
p

r 0
6

Ju
l 0

6
O

ct
0

6
Ja

n 0
7

A
p

r 0
7

Ju
l 0

7
O

ct
0

7
Ja

n
0

8
A

p
r 0

8
Ju

l 0
8

O
ct

0
8

0%

20%

40%

60%

80%

100%

Armazenamento Produção Eólica

Nota: Eólica PROINFA e armazenamento no NE

Bacia do Rio São Francisco 

Energia Eólica - Complementaridade



Desafios e Agenda



Grande esforço para vencer os DESAFIOS

 2012 - Entrada em operação dos parques leiloados em 2009

 Pontos de atenção

 Performance dos parques do PROINFA versus Modelo 

Competitivo

 Logística (Transmissão, Estradas, Navegação)

 Meio Ambiente

 Atrasos (Parques e ICGs)

 Mercado 



 Mercado Livre - Definição das regras para a verificação de 

garantia física das usinas eólicas

 MRE

 Certificados de Energia Limpa

 Modelos de Contrato  e de Financiamento para o ACL

 Geração Eólica e Solar em um mesmo sítio (portfólio) e ganhos 

de escala/escopo

Agenda Futura da ABEEólica



95 Associados



ZETAENERGIA

95 Associados



OBRIGADA!

Élbia Melo

Presidente Executiva


